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Gestão de Projetos: UMA NOVA VISÃO. 

 “A maior vantagem competitiva de uma organização é a sua visão do

 futuro.” 

Hamel e Prahalad

Contextualizando   o   mundo   globalizado,   os   projetos   e suas tendências. 

As décadas finais do século XX foram sucessões de períodos tumultuados, com grandes transformações na geopolítica, na economia, nas comunicações, na tecnologia da informação e principalmente nos transportes, não esquecendo a pandemia de COVID-19 que nos assola… Tudo ficou mais próximo e rápido. No início do século XXI, as mudanças climáticas, a busca por   fontes   alternativas   de   energia   (limpa   e   renovável),   bem como a agudização de questões políticas, econômicas e ambientais, tem afetado cada indivíduo, cada coletividade, empresas (públicas ou privadas), nações ou conjunto de nações. Consta-tamos o fim da vida tranquila das organizações públicas e privadas,  muitas das  quais  sucumbiram,  surpreendidas  pelo  tu-multo da época. As questões energéticas estão na pauta de todos  os   empresários,   onde   temos   grande   chance   de   estarmos presenciando o ocaso da era do petróleo face à grande oferta no mercado e preços nunca antes imaginados. 

A nova onda que circunda as empresas neste novo século é o propalado   mercado   globalizado.   Consequentemente,   aparece-ram novas práticas nas áreas de produção, administração e gerenciamento das empresas como um meio social e cultural de produção de bens e serviços. É importante ressaltar que esta forma de buscar novos mercados e consumidores não é de hoje. 

Desde o século XVI, as nações já buscavam atingir este objetivo. Pode-se destacar como a época das grandes navegações, o 11

mercantilismo, a primeira Revolução Industrial, dentre outros. 

A segunda Guerra Mundial influenciou diretamente na produção das empresas e o comércio internacional se expandiu pelos cinco continentes. Mas o final do século XX marca, definitiva-mente, a nova forma mercadológica e de gestão a serem adotadas pelas empresas. O mundo como um mercado único é im-

posto pela nova ordem. As empresas são surpreendidas e pro-curam se moldar rapidamente dentro desse novo ambiente e contexto global, objetivando o atendimento ao consumidor, a qualidade dos seus produtos e buscando a competitividade com inovação. Os produtos e os clientes são o alvo da atenção das empresas. Atender a uma nova exigência e tratar cada um de seus clientes como se fosse único tem sido uma das características desta nova era. A inovação tecnológica provocou profundas transformações dentro das empresas, nas áreas de produção, administrativa e mercadológica. As relações trabalhistas, como o todo também, sofreram profundas mudanças. Os desafios enfrentados pelas empresas são, igualmente, exigidos de seus funcionários e fornecedores. A relação patrão e empre-gado se situa mais no âmbito do trabalho em equipe, o que divide tanto as responsabilidades como os resultados, sendo que as competências e habilidades são exigidas em todos os níveis, não existindo mais espaço para o individualismo, e sim, equipes de alta performance e envolvimento. 

E como conseguir se manter na liderança empresarial neste mundo antropofágico? Transformando indivíduos e grupos de trabalho em equipes de alto desempenho e realizando projetos inovadores e que agreguem valor, uma vez que sabemos que as empresas ou fazem operações rotineiras e repetitivas ou fazem projetos, que são temporários, únicos, finitos; começam e acabam em datas predefinidas e são (ou deveriam ser) bem planejados. 
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Neste cenário, aparece o Gerente de Projetos, que passou de função à profissão, profissional este com grandes conhecimentos multidisciplinares. Um Gerente de Projetos deve buscar conhecimentos técnicos e principalmente desenvolver habilidades de relacionamentos interpessoais com sua equipe para atingir os objetivos almejados nos projetos. Esta máxima é conhecida no meio de Gestão de Projetos, uma vez que as pessoas, se bem lideradas, são a chave para o sucesso de qualquer projeto. No entanto, um ponto específico deve ser levado em conta: a necessidade de compreender que projetos são empreendidos por pessoas, diferentes entre si. Para gerenciá-las, é vital que se consiga   liderá-las.   E   por   liderança,   deve-se   entender   menos mandar e mais engajar os membros da equipe nos objetivos estipulados. 

Em  um   passado   não  muito   distante,  o  Gerenciamento   de Projetos ou Gestão de Projetos era encarado pelas pequenas empresas como uma burocratização desnecessária, um modismo gerencial, um acúmulo de processos e regras que teriam como único objetivo diminuir a velocidade da operação. Com a disseminação do conhecimento e o aumento do número de profissionais qualificados no mercado, as metodologias consagra-das puderam ser incorporadas e adaptadas à realidade das pequenas empresas para que trouxessem os benefícios esperados. 

Uma das máximas do gerenciamento de projetos é que as

atividades de controle não devem consumir mais tempo que as próprias atividades. Na verdade, devem se limitar a uma pequena fração delas, portanto, deve ser feito de maneira objetiva e

concisa. Assim, as metodologias de Gerenciamento de Projetos se adaptam às necessidades do mercado, combinando eficiência,  eficácia e produtividade. É possível formar um paralelo entre as demandas de velocidade das operações das empresas e a evolução das metodologias e ferramentas da Gestão de Projetos, 13

pois só sobrevive quem se adapta.  No mundo globalizado, as distâncias, tidas como entraves ou dificuldades, não mais serão problemas, para o desenvolvimento de projetos complexos. Especialmente com o auxílio do  cloud computing, os projetos remotos passarão a ser mais frequentes, já que será possível integrar diversas pessoas a uma ferramenta de trabalho colaborativo sem maiores complicações. 

Por meio de   softwares  de Gestão de Projetos, a criação de estruturas compartilhadas, de  dashboards de controle, de relatórios analíticos e o acesso a uma série de outras ferramentas de   auxílio   à   integração   dos   esforços   e   ao   acompanhamento contínuo   dos   projetos   é   facilitada,   quebrando   barreiras   geográficas. Com isso, será possível reunir equipes de alta performance com  know how mais que suficiente para potencializar os resultados dos projetos, garantindo o tão esperado sucesso. 

Os dispositivos   mobile  com seus aplicativos de Gestão de Projetos também ganharão ainda mais espaço, tornando-se simplesmente indispensáveis para o bom andamento dos processos nos próximos anos. Com  apps simples e intuitivos como o PM

Canvas Official App, disponível para iOS e Android, que hoje já possui mais de 40 mil  downloads, será possível compartilhar informações, realizar análises e prever resultados em campo em apenas poucos segundos, sem a necessidade de desloca-mento até um escritório central. 

Além disso, a integração entre os times de projetos também fica   enormemente   facilitada,   já   que   bastarão   alguns   cliques para trocar informações sobre os trabalhos ou até mesmo fazer uma reunião de   kickoff  com diversas pessoas espalhadas geo-graficamente. 

O cenário da Gestão de Projetos será bem diferente em um futuro próximo. Mudanças vindas de clientes (patrocinadores), novas práticas, expectativas das áreas de negócios e requeri-14

mentos de governos e sociedade civil organizada, como transparência, afetarão certificações, conhecimentos técnicos, práticas operacionais e treinamento exigidos dos profissionais. O

impacto terá foco em pessoas, processos e tecnologias. E as mudanças não param por aí. Então, temos que ter uma nova visão, um vislumbre de grandes mudanças e volatilidade.   Um exemplo é a pandemia da COVID-19… tudo mudou. 

Competição acirrada nos mercados e nas organizações, recursos limitados, fatores complexos e interligados do ambiente interno   e   externo,   orçamento   e   tempo   restritos,   impacto   e abrangência dos negócios mais amplo, questões ambientais e climáticas requerendo mais atenção e preocupação com uma matriz de riscos maior e melhor estruturada, transparência e ética nos negócios e fim do anonimato de participantes e interessados ( stakeholders) são alguns dos componentes que estarão presentes no desenvolvimento dos novos projetos mundo afora. 

Nessa ótica, as empresas que fazem ou promovem projetos (produtos ou serviços), de qualquer natureza, porte, nicho ou segmento, que adotarem as boas práticas da Gestão de Projetos, onde o PMI e o PMBOK   são as principais referências, terão um diferencial competitivo em relação aos demais concorrentes, pois não basta mais fazer, tem que fazer bem feito, fazer certo da primeira vez, com qualidade, no tempo certo, com respeito às pessoas e ao meio ambiente e atendendo (quiçá supe-rando) as expectativas do cliente, onde podemos acrescentar complementarmente as ferramentas da Gestão 4.0 que auxiliam a compreender melhor o porquê das pessoas fazerem o que fazem, dando sentido ao seu trabalho, todos os dias. 

As   chances   de   alcançar   o   sucesso   são   exponencialmente maiores entre as organizações que contam com bons líderes. A boa liderança pode ser sentida, seguida e inspirar toda a empresa. A boa liderança garante uma cultura de sucesso. O resultado 15

de tudo isso é um time de moral elevada, a forte retenção de ta-lentos (e inúmeros atrativos para atrai-los), e o sucesso susten-tável a longo prazo, bem como a alta satisfação dos funcionários e clientes. Já a liderança fraca pode ser sentida em toda a organização: cria conflito interno, dispende tempo e dinheiro em ações vazias, sofre com uma equipe desmotivada e pouco produtiva e enfraquece o padrão de qualidade das entregas – o que desgasta a relação com clientes e parceiros comerciais. 

Um bom gestor de projetos deve adotar um formato de gestão e ferramentas baseadas em princípios para abranger todas as abordagens referentes à entrega de valor, e não apenas na abordagem preditiva tradicional. 

Boa leitura!  E  que os ensinamentos aqui apresentados sir-vam para uma melhoria considerável em seus projetos, pessoais ou profissionais, pois afinal, a vida é um grande projeto… e que projeto! 

Juarez Ramos da Silva
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Entendendo o que é um Projeto. 

A velocidade das transformações tecnológicas, sociais e econômicas tem obrigado os profissionais e as empresas a se man-terem flexíveis e ágeis frente a novos desafios. Em uma visão retrospectiva, apesar das evoluções, diante das novas demandas que surgiram com a sustentabilidade, as normas de desempenho (NBR 15.575) e a modelagem das informações da construção (BIM), constata-se a necessidade de se introduzirem novas tendências e entendimento sobre a Gestão de Projetos. 

Todos nós, mesmo sem perceber, estamos envolvidos com

projetos constantemente. Querem ver? Se você está planejando uma viagem de férias, preparando uma festa de aniversário ou até   mesmo   construindo   uma   casa,   você   está   envolvido   com projetos. Está fazendo um curso? Então, está inserido em um projeto. A vida é um projeto, exemplo clássico de realizações com início e fim definidos, controle e acompanhamentos, riscos, partes envolvidas e qualidade. 

Mas o que seria um projeto? Segundo o dicionário   on-line de português, é um planejamento que se faz com a intenção de realizar ou desenvolver alguma coisa. Viu só? Projeto faz parte da nossa vida, o que nos facilita no planejamento e execução das nossas atividades diárias. 

E no mundo corporativo? Será que projeto tem o mesmo

significado? Sabemos que todas as empresas necessitam colo-car em prática as suas ideias, e para isso, a Gestão de Projetos é fundamental para que essa ideia seja facilmente planejada e executada gerando bons resultados para a empresa. 

Conforme Kanabar, Vijay (2012), projetos são “iniciativas inovadoras e complexas que requerem uma metodologia estruturada para  apresentar  bons resultados”. Os autores definem ainda um projeto como sendo “um acordo para entregar bens 17



ou serviços especificados dentro de um cronograma estabelecido e por um valor estipulado”. Sendo assim, projetos são utilizados para qualquer empresa, seja ela grande, média ou pequena. Existem projetos que podem levar um mês, um ano ou quatro anos; tudo vai depender da complexidade e magnitude da necessidade   a  ser   atendida   pelo   projeto.  Além   disso,   alguns projetos podem ter seus prazos alterados, terminando muito depois da data estipulada ou até mesmo suspenso ou prorrogado por conta de imprevistos, mudanças de cenário ou falta de recursos. 

Segundo o PMI (2017) — Project Management Institute —, 

projeto “é um esforço temporário empreendido para criar um produto, serviço ou resultado único”. Um projeto é temporário no sentido em que tem início e fim definidos no tempo, e por isso, um escopo e recursos estabelecidos. 

Assim, podemos dizer que a construção das Pirâmides do

Egito na Planície de Gizé, bem como as Muralhas da China e o Coliseu de Roma, são






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-6_2.jpg





index-8_1.jpg





index-18_1.jpg





index-7_2.jpg





index-7_1.jpg





index-6_1.jpg





